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RESUMO 

A partir da caracterização de dois períodos distintos 

(1985/86 e 1987/88), procura-se descrever a recente experiên-

eia, na área de preços do setor automobilístico, buscando fir-

mar um estudo de caso de um segmento industrial organizado de 

forma oligopólica. Os principais resultados são no sentido de 

apontar constância do mark-up ao longo dos três anos e meio e 

uma sensível retomada dos preços dos insumos nacionais após a 

experiência do Plano Cruzado, em parte como decorrência da po­

lítica oficial de controle de preços. 

A seguir, discutem-se dois conceitos de mark-up - efetivo 

e calculado - aplicado ao mercado, assim como uma tentativa de 

·estimar o comportamento do mark-up aplicado ao mercado externo.

Os resultados sugerem que a forma de controle de preços 

não consegue acompanhar os movimentos do mark-up efetivo, im-

prirninda-lhe um comportamento pró-cíclico. Paralelamente, o 

mark-up aplicado ao setor externo, de forma compensatória, exi­

be uma tentativa anticíclica ao mercado interno. 

A questão finalmente discutida menciona que, apesar do pa­

drão de comportamento dos mark-up's (interno e externo> ser 

(fora a base previsível de reajustamento econômico recessivo>, 

adequado, o descontrole propiciado pe]a forma da política de 

preços torna mais incerto o cenário de crescimento com estabi­

lidade, por dificultar a ação estratégica de importantes seto­

res industriais, como o automobilístico. 

A proposta final é no sentido de se reavaliar a forma téc­

nica do controle de preços, verticalizar localizadamente o con-

trole, procurando fazer do CIP uma câmara técnica para concer-

tos ou pactos intersetoriais. 

ÃgrãcteçÕ-ã-ãtençâo de técnicos do CIP, em especial RicardQ C9.n­
deixa Rodrigues.e Luiz Car+os Margue? Fernandes, e �a ANrAv�A. 
especialmente Luis Moan Yabiku e êergio �a?ada l em d1sçut1r ?1-
guns pontos. Essas pessoas não tem participaçao nas inconsis­
tências desta nota. 
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I. INTEODUCAO

A instabilidade inflacionária no Brasil vem assumindo pro-

porções insustentáveis, não sendo raras as manifestações de 

profissionais, tanto do Governo, quanto do setor privado, de 

preocupação a respeito de uma eventual hiperinflação. 

Independentemente das causas, a descrição da recente expe­

riência de elevação de preços pode ser demarcada pelo advento 

do Plano Cruzado� formando dois períodos inflacionários notada­

mente distintos, conforme ci quadro abaixo. 

1985 

lQ 

2Q 

1986 

lQ 

2Q 

1987 

lQ 

2Q 

1988 

lQ 

Tabela_l 

B8ASIL�_Ioflacões�Semestrais_Medidas_pelo_IPALOG 

Produtos_Industriais_=_l985L1988 

Percentagem 

Período Taxas Anuais e Semestrais 

221,0 

Semestre 69,3 

Semestre 89,6 

50,8 

Semestre 35,9 

Semestre 11,0 

430,0 

Semestre 198.4. 

Semestre 77,6 

( 800, O-estimada) 

Semestre 192,8 

Fonte: Revista Conjuntura Econômica, FGV (Vários Números>. 

O patamar da inflação a partir de 1987, apesar do congela­

mento estipulado pelo Plano Bresser, é claramente superior ao 

de 1985 e 1986, configurando um período de rápida aceleração 



nas taxas de aumento dos preços. 

Dessa forma, pode-se arriscar a identificação dos dois pe­

ríodos como: 

Período 1: 1985 e 1986 - inflação instável e contida, 

Período 2: 1987 e 1988 - inflação instável e acelerada. 

Com a caracterização de momentos-inflacionários através 

das magnitudes das taxas, algumas questões básicas são de inte­

resse da política econômica voltada ao ajustamento. 

i. Que fatores condicionam a inflação e seus estágios,

ii. Quais os mecanismos que atuam na propagação da infla­

ção e suas formas de funcionarnentoi 

iii. Corno os diferentes segmentos da economia (setores) se

comportam na· aceleração inflacionária .. 

Embora algumas outras sejam cabíveis, as duas primeiras 

perguntas pertencem ao conjunto das preocupações gerais da po­

lítica antiinflacionária e fazem parte da condição necessária a 

um ajustamento de êxito. 

A terceira enquadra-se na necessidade de administração �e 

uma política de preços, quer em fase d� implantação de um pro­

grama especial, quer na tentativa de controle gradual da pres­

são altista dos preços. 

No sentido da terceira questão, esta nota pretende descre­

ver o comportamento dos preços do setor automobilístico, em es­

pecial do segmento de automóveis e comerciais leves e pesados, 

representando um caso de setor organizado numa estrutura oligo­

pólica de produção, nos dois períodos de inflação distintamente 

classificados. Em seguida à descrição, ê feita uma proposta de 

interpretação da dinâmica da inflação no setor, de interessa 

para a política oficial de controle de preços.
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Em relação ao enquadramento teórico, adotam-se os postula­

dos da versão neo-keynesiana sobri formação de preços pelos 

oligopólios a partir do estabelecimento de margens <bruta ou 

líquida> de acréscimo sobre os custos ( variável ou total>: a 

tese do rnark-up l . 

Em relação à variação do mark-up, existem três hipóteses 

básicas, no contexto macroeconômico da variação dos preços: 

i. Variação cíclica: o rnark-up varia positivamente com a

utilização da capacidade. quando o grau de utilização é distin­

to do nível considerad9 normal2_ 

ii. Variação anticíclica: o mark-up varia negativamente

com o grau de utilização da capacidade instalada3 . 

iii. mark-up invariante às flutuações da demanda4 .

Em termos dos estudos desenvolvidos na área de organização in­

dustrial, o trabalho de Leonard W. Weiss5 deu inicio a uma sé­

rie de pesquisas voltadas à hipótese dos Preços Administrados, 

que postula uma relação negativa entre variação de preços se­

toriais e grau de concentração durante expansões cíclicas e uma 

relação positiva nos períodos de taxas negativas de crescimento 

do produto. 

1Mais que uma opção teórica pré-concebida, a tese do mark-up
oferece proximidade com a prática empresarial e com a forma de 
controle adotada pelo CIP. permitinao maior penetração, Junto 
a entidades de classe e ao próprio Governo, das observações 
apresentadas. Para um bom trabalho sobre a tese do mark-up e a 
teoria neoclássica, ver Lerda, J. C.: Ensaios sobre mark-up. 
Brasília-UnB. 1986, 171p. Mimeo <PNPE. Relatório de Pesquisa>. 

2Ver G. J. Sti�ler e J. K. Kindhal: The Behaviour of Industrial
Prices. American Econornic Review. Março 1975 e E. Bacha. Aná­
lise Macroeconômica: Urna Perspectiva Brasileira. Departamento 
de Economia/PUC. 1981. 

3ver P. Davidson e S. Weintraub: Money as Cause and as Effect. 
Economic Journal. Dezembro 1973. 

4 Ver F. L. Hall e �  J. Hitch: Price Theory and Business Beha­
viour. Oxford Economic PaJ:?ers. 1939 e W. A. Godley e W. D. Nord­
haus: Pricing in the Trac:1.e Cicle:. Economic Journal. Vol. 82. 
1972. 

5Weiss, L. w. Business Pricing Policies and Inf
b

l?
1
t

1
ia

1
"n

98
R
6
econside-

red. Journal of Political EconomY. Vol. 74. a ri . 



Não obstante, esta nota não pretepde checar as proposições 

da hipótese das Preços A�ministrados, mas descrever, à lu� des­

te escopo teórico, o comportamento do mark-up no setor automo­

bilístico, cujo grau de concentração, medido pela participação 

no total das vendas ao mercado interno das quatro maiores em­

presas, no período Janeiro-julho de 1988, é de 92,0%. 

Além de um estudo de caso de comportamento de preços em um 

setor de organização claramente oligopólica, esta nota refere­

se a um segmento industrial que, em julho de 1988, empregava 

141. 000 pessoas, sendo responsável direta e indiretamente por

cerca de 12% do Produto Interno Bruto do País. 

II. DESCBICãO ___ DQ __ PBOCESSO __ INELACIONARIO_NO_SETOB __ AUTOMDBI-

LISTICO

O comportamento dos preços ao longo do período 1985/1988, 

embora reflita a referida mudança de patamar inflacionário, so­

fre influência das alterações na forma de controle de preços 

provocadas pelo Governo, conforme o quadro a seguir. 
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Quadro_l 

Eormas_de_Controle_de_Preca_no�Setor_Automobilístico_l985L1988 

Período 

1985 

Março/1986 

Março/1987 

Junho/1987 

Agosto/1987 

Setembro/1987 

Março/1988 

Eorma 

Controle de preço mediante apresentação da 

planilha de custo único para o setor, elabo­

rada pela ANFAVEA <Associação Nacional dos 

Fabricantes de Veículos Automotores). Durante 

os meses de abril, maio e Junho, o CIP, como 

estratégia antiinflacionária, provocou um 

congelamento não declarado dos preços seto­

riais. 

Plano Cruzado congela os preços aos níveis de 

.fevereiro. Em novembro de 1986, ocorre mudan­

ça na alíquota do IPI. Congelamento para os 

fabricantes continua. 

Fim do congelamento. É assinado um protocolo 

com o Governo <Protocolo Funaro) propondo a 

liberdade vigiada dos preços, face a um pro­

grama de investimentos das montadoras. 

Plano Bresser. Novo Congelamento. Fim do Pro­

tocolo. 

Redução do IPI de uma alíquota média de 80%

·para 45%, provocando redução de 5% nos preços

tabelados.

Controle de preços com base em planilha seto­

rial elaborada pela ANFAVEA, diferenciada se­

gundo característica da linha de produção,

ponderada pela participação no mercado de ca-

da empresa. De novembro de 1987 a março de

1988. a empresa AUTOLATINA, fica fora das

planilhas de custo apresentadas ao CIP.

Pela Portaria nQ 1326, cada empresa apresenta

ao CIP sua planilha.

B A p l 32 • j t de precos realizados
ortaria nQ aprovoú os rea us es publicação. pelas empresas montadoras até a data de sua 



nas taxas de aumento dos preços. 

Dessa forma, pode-se arriscar a identificação dos dois pe­

ríodos como: 

Período 1: 1985 e 1986 - inflação instável e contida, 

Período 2: 1987 e 1988 inflação instável e acelerada. 

Com a caracterização de momentos inflacionários através 

das magnitudes das taxas, algumas questões básicas são de inte­

resse da política econ6mica·voltada ao ajustamento. 

i. Que fatores condicionam a inflação e seus estágios,

ii. Quais os mecanismos que atuam· na propagação da infla­

ção e suas formas de funcionamento; 

iii. Como os diferentes segmentos da economia (setores) se

comportam na aceleração inflacionária. 

Embora algumas outras sejam cabíveis, as duas primeiras 

perguntas pertencem ao conjunto das preocupações gerais da po­

lítica antiinflacionária e fazem parte da condição necessária a 

um ajustamento de êxito. 

A terceira enquadra-se na necessidade de administ!ação de 

uma política de preços, quer em fase de implantação de um pro­

grama especial, quer na tentativa de cpntrole gradual da pres­

são altista dos preços. 

No sentido da terceira questão, esta nota pretende descre­

ver o comportamento dos preços do setor automobilístico, em es­

pecial do segmento de automóveis e comerciais leves e pesados, 

representando um caso de setor organizado numa estrutura oligo­

pólica de produção, nos dois períodos de inflação distintamente 

classificados. Em seguida à descrição, é feita uma proposta de

interpretação da dinâmica da inflação no setor, de interesse

para a política oficial de controle de preços.



9 

A escolha arbitrária do índice ANFAVEA não traz, aparente-

mente, nenhum componente sistemático que possa provocar uma 

análise distorcida da questão em foco. Da comparação entre os 

dois, por alguma razão metodológica de cálculo, o índice da FGV 

tende a ser mais lento no registro da elevação de preço, quando 

há aceleração na sua taxa de crescimento. 

As taxas semestrais de inflação dos preços nominais do se­

tor, que incluem os impostos a serem recolhidos ao Governo. fo­

ram as seguintes: 

Tabela_3 

BBASIL�_Taxas_Semestrais_de_Inflacào_no_Setor_Automobilístico 

1985L1988 

Período Taxa 

1985 - I 57,8 

II 74.9 

1986 - I 53.8 

II 26.7 

1987 - I 120,5 

II 109,1 

1988 I 208,5 

-------------------------------------------------
--------------

Fonte: ANFAVEA. 

O comportamento inflacionário acima resultou nos seguintes

índices reais de preços (deflacionados pelo IPA-DI-Produtos In-

dustriais>. 



Tabela_� 

BBASIL�_!ndices_Beais_de_Pr9cos_e_�endas_ao_Mercado_Interoo 

Setor_Automabilística_l985L1988 

Médias Semestrais 
---------------------------------------------------------------

Período tndice Real de Preço* 
( 2 Q Sem. 1 9 8 4 = 1 O O) 

Vendas M. I-Média Mensal 
( 1000 unidades) 

1985 

I 86,3 50,3 

II 87.6 76,9 

1986 

I 78,5 76,5 

II 93,2 68,0 

1987 

I 106,7 46,6 

II 100,8 50,0 

1988 

I 118,7 56.3 

Fonte: ANFAVEA 
*Deflator: !ndice de Preços por Atacado. Produtos Indus­

triais. FGV.

A Tabela 4 permite os seguintes comentários descritivos: 

i. Não é aparente, ao longo dos quatro anos, que haja um

padrão cíclico de comportamento dos preços reais. O primeiro 

semestre de 1985 foi marcado por forte movimento de greve nos 

meses de abril e maio, condicionando pelo lado da oferta as 

vendas ao mercado interno. A elevação dos preços reais no se­

gundo semestre de 1986, acompanhada de queda nas vendas, decor­

reu da alteração da alíquota do IPI e da disfunção no abasteci­

mento de bens intermediários ao setor automobilistice. A mesma 

disfunção que provocou filas no mercado, perdura no primeiro 

semestre de 1987. A queda de preço real, no segundo semestre de 

1987, é influenciada pela redução da alíquota de' IPI. Em suma, 

não há informações suficientes para se determinar qualquer pa­

drão cíclico dos preços desse oligopólio no período analisado, 

uma vez que, tanto o movimento dos preços é influenciado pela
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política tribut�ria, quanto a ocorrãncia de deseq�ilíbrio (fi­

las) no mercado dificulta a identificação de qualquer estraté­

gia empresarial, na linha da tese de preços administrados. 

ii. Não obstante, o teste de diferença de médias, entre

os períodos 1985/1986 e 1987/1988, rejeita, até o nível de 

O, 5%, a hipótese de igualdade das médias de preço, comprovando 

que os dois períodos são estatisticamente distintos no que se 

refere ao p�tamar inflacfonário7 . 

Com a aceleração inflacionária dos preços setoriais, con­

sistente com a conjuntura macroeconômica, é interessante anali­

sar o comportamento da margem líquida de preços praticada no 

mercado interno <mark-up líquido). 

O mark-up liquido foi calculado com base em dados da ANFA­

VEA apresent�dos ao CIPB. 

Tabela_5 

BBASIL�_!ndice __ do_Mark_u�_Líouido_Calculada_do_Setor_Automobi­
lis�ico_l985L1988 

Janeiro de 1985 = 100 

--Período
--

1ndice do mark-up 
1985-----------------------------------------------------------

lQ Semestre 71,4 

2Q Semestre 98,2 

1986 

1987 

1988 

lQ Semestre 90.8 

2Q Semestre 87,8 

lQ Semestre 87.8 

2Q Semestre 78,0 

1Q Semestre 100,l 

F'õii.te: -ÃNJ;'Ã�l!A- .-
--------

. 
-------------------------------------

?Ã--vãriãvêI--t calculada Eªrª a diferença da médias foi de
-5,0 7 , para t crítico (0,5% e 5g. i-) de -4,03. 

80 mark-up foi calculado como preço/custo médio total. Com9 ,o 
índice de_preço se refere ao mercado interno e o custo media 
total inclui Produção exportada, - no primeiro .semesfre de
1988 repres�ntou cerca de 30% do total - há uma distorçao, que
se pfessupoe Positiva. nesse cálculo. Contudo, a análise da
dinâmica é pouco afetada. 



A abrupta redução do índice no primeiro semestre de 1 9 85, 

com relação à base, reflete o congelamento informal imposto ao 

setor durante o segundo trimestre daquele ano. 

Embora o primeiro semestre de 1 9 88 tenha representado uma 

-recuperação do mark-up calculado aos níveis observados no iní­

cio de 1 9 85, as margens líquidas médias. nos dois subperíodos

inflacionários especificados, são estatisticamente homogêneas,

com índices de 87,6 e 88,6 para 1985/86 e 1 987/88, respectiva­

mente.

Na seção seguinte, discutem-se dois- conceitos distintos de 

mark-up: calculado e efetivo. Por ora, cabe dizer que, apesar 

da identificação de uma aceleração inflacionária, o mark-up 

calculado apresenta o comportamento de média· invariante à osci­

lação da quantidade média vendida no mercado interno, nos dois 

períodos considerados 9 . 

O processo inflacionário no setor automobilístico tem, 

portanto, ao longo do período 1985-88, a característica de re­

sultar em dois patamares distintos de inflação <acompanhando o

cenário macroeconômico> , com cons-'cância no mark-up médio. 

Esta descrição se contrapõe a uma das conclusões encontra­

das no trabalho de Considera, elaborado no período 1 969 -198210, 

sobre o comportamento de preços no setor automobilístico, a sa­

ber: "As variações de preços seriam anticíclicas, em decorrên­

cia de variações anticíclicas do mark-up". ( pp. 22)

Por outro lado, na medida em que o mark-up tende a se man­

ter enquanto o preço real do setor se eleva, uma outra conclu-

9o volume médio mensal de venda no período 1985/86 foi de 
67. 900 unidades, enquant9 �m 1987/83 foi dç 51. 000 unid�9es. 
O teste de diferença de medias resulta no calculo da variavel 
t de 2,65. rejeitando-se a hipótese de homogeneidade até o 
nível de 2 , 5 ��-

1 Dcláudi o M. Consi d(!::r�. Comr,ortal!}en�9 01 igopoli ?t?- e Controle 
rle Preces Industriais. O Caso do ("Jenero Materiais de Trans­
porte-1969/1982. Rio de Janeiro. INPES/IPEA. Agosto/1982 
<Texto para Discussão Int�rna nQ 49). 
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são de Considera, sobre repasse çleno dos custos de produção, 

prevalece. 

Uma explicação alternativa, para o desencontro a respeito 

do comportamento do mark-up, basei3-se na alteração da estrutu­

ra do mercado do setor: no período 1969/1982, as exportações 

< em volume> representaram em média. ao ano, 7. 5% da produção 

nacional, ao passo que, no presente, esta participação alcança 

33%. Dessa forma, pode-se especular quanto à possibilidade da 

margem obtida na exportação permitir a estabilidade do mark-up 

no mercado interno. Infelizmente, não foi possível calcular as 

margens aplicadas aos diferentes �ercadosll . 

Com relação aos principais componentes de custo do setor 

que são plenamente repassados, observaram-se os seguintes índi­

ces de aumento. 

Tabela_6 

BRASIL�_Taxas_Nominais_de_Yariac�o_dos_Componentes_de_Custo 

do_Setor_Automobilístico_l985Ll988 

Base = semestre anterior(%) 

Perioao--iPA-OF ____ Preço-ae--rusto ___ Mat. --Mat. ---Mão-ae-õutros 
Prod. I nd. Veículos Total Nac. I mport. Obra Custos 

---------------------------------------------------------------

1985 

lQ Sem. 88,8 58,0 86,6 86,3 82,2 84,7 88.4 

2Q Sem. 70,7 74.8 81.9 84,8 75,4 81.8 75.9 

1986 

lQ Sem. 72,8 28.2 63,6 57.7 79,7 62,7 74,9 

2Q Sem. 5,6 52,0 9,1 3,7 10,2 19.0 14,3 

1987 

l Q Sem. 95.1 120,5 119,2 125,9 112.5 118,0 89,7 

2Q Sem. 117,9 109,1 129, 3 145, 2 108,3 84,2 120,0 

1988 

.1 Q sem. 1 6 2 , 4 2 O 8 , 5 1 7 6 , 9 1 9 5 . 9 1 3 2 , 5 1 51 , 1 1 3 2 . 2

�õnte:-ÃNrÃVEÃ _________ - -

ITf�:----------- +���dos no mercado externo (que dev,riam inclu­
�� preços prar--1, 9~ 1;dos pelo efeito BEFIEX) não estao disponí-
Sl. ve ser cor 1 b • t d • t d k v • 

M • ::. -frente, e a ora-se. oen ro o conce1 o e mar -eis. .,�is ª - t ntati va de avaliação do compçirtamento do up efetivo. uma 0 

d t mark-up aplicado ao merca o ex erno. 



A partir de 1987, o componente de insumos nacionais (apro­

ximadamente 66% dos custos totais em 1988) lidera o processo de 

elevação de preços, tendo superado a taxa de aumento dos preços 

dos veicules em 15%. Esse resultado€ suficiente para justifi­

car um estudo detalhado sobre o desempenho do segmento de auto­

peças, embora este não seja o objetivo desta nota. Cabe mera­

mente mencionar que, dentre as causas freqüentemente citadas 

para o comportamento dos preços das autopeças, estão: i. aumen­

to das exportações, com conseqüente internacionalização dos 

preços; ii. queda no ritmo de investimentos no setor, limitando 

a oferta e a qualidade dos produtos, e iii. alteração no siste­

ma de controle de preços exercido pelo CIP a partir de novembro 

de 199712_ 

Na seção seguinte, sobre a dinâmica da formação de preços, 

sugere-se que às empresas montadoras é mais apropriado e fácil 

repassar ao mercado os aumentos propostos pelo setor de autope­

ças do que, dada a inexistência de controle de preços sobre es­

sas empresas, entrar em processos complicados de negociação 

oligopólica. tendo a exportação como concorrente. 

III. Q __ SISTEMA __ DE_CONTBOLE_E __ A_DitlAMICA_DQS_PRECOS_MQ __ SETOB

AUTOMOBIL1STICO

por 

O sistema de controle de preços exercido pelo CIP, tendo 

base o Decreto-Lei nQ 2. 335, de 12 de junho de 1987, e o 

Decreto nQ 63. 196. de 29 de agosto de 1968, consiste na conces-

são de reajustes em função, essencialmente, das variações nos 

custos de produção. 

Esse sistema, apesar da possibilidade de algumas altera-

ções, destina-se a preservar a taxa de mark-up calculada em al-

gum momento da história. Em outros termos, a política de con-

trole de preços, por alguma razão, propõe a invariância do 

12Ã--;;;�i;-d�-Ofício CIP nQ 570 de novembro de 1987, o número 
de empresas do setor de autopeças controladas passou de 90 
para �5. Note�se_que � pr0duçao de automóveis lida com 2. 800
fornecedores I e�o9ra ,0% das transações se dêem com 170) e a
produção de caminhóes.com 404 fornecedores. As empresas não
controladas não se aplica O tabelamento.
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mark-up às oscilações da demanda e, por conseguinte, do custo 

médio de produção. O diagrama 1 ilustra urna possível conseqüên­

cia desse sistema. 

A REGnA DO r.1/\Rt{-UP CONSTANTE DUíl/\NTE ur.1 AJUSTAf.�[:fJTO íl[:CESSIVO 

PCM 

L..._ __________ __.__.__ ___ __._ _________ Q 
Oz01 Oo 

Nesse gráfico, as curvas D representam as demandas no mer­

cado interno, Q representa as quantidades produzidas destinadas 

ao mercado interno, e P os preços reais praticados nesse merca­

do. Para efeito da análise. não se consideraram as variações 

nominais de preços e custo médio. A formulação do diagrama 

pressupõe um mercado interno em processo de reajustamento re­

cessivo por perda de renda real. Os resultados em questão de­

pendem da análise da estática comparativa. assumindo que as 

condições dinâmicas do equilíbrio final estejam garantidas.



O mercado em equilíbrio inicial faz com que as empresas 

produzam e vendam 00 unidades ao preço de P0 . Como esse equilí­

brio foi obtido é uma questão que não se discute. De qualquer 

forma, de acordo com a sistemática do controle de preços, che­

ga-se a P0 mediante o cálculo: 

P 0 = (1 + m).C. Médio Total, onde m é o mark-up líquido. 

Suponha-se que um ajustamento rece�sivo deslocasse a curva 

de demanda para a esquerda, em direção a D1D1. • Aos preços reais 

anteriormente praticados ( P
0

) , o mercado sinaliza um novo ritmo 

de produção ao nível de 01
13. 

Contudo, com a regra de formação de preços proposta e com 

um custo médio total de produção, que, conforme apresentado a 

seguir, aponta perdas de escala. o novo preço real praticado 

passa a ser P1, ou seja, 

P1 = <1·+ ml.C. Médio Total ou 

= (1 + m). C, onde m é constante e C representa o ponto 

sobre a curva de custo médio. 

A esse preço, o equilíbrio do mercado é obtido no ponto E.

indicando um volume de transação de 02 unidades. 

Dessa forma. o setor produz em 01 e transaciona no mercado 

interno apenas 02. O volume excedente �.destinado ã variação de 

estoque <ou exportação) e, provavelmente, dará margem a uma no­

va rodada de reajuste na produção. Caso esse reajuste se dê no 

sentido de produzir 02 unidades, o novo custo médio CF) enseja-

ria, via mark-up constante, a fo�mação de novo preço de dese-

quilí brio. Não é intenção desta nota explorar as trajetórias do 

reequilíbrio, que passa a depender em larga margem do que acon­

tece com o mercado externo. 

13como a análise �rata com preços reais, essa sinalizaç�o vai
d 1 d imperfeição do mercadc, isto é, da dificuldadeeoenc er a . • t t t dos agentes de se aJustarem 1ns an ancamen e. 

trata.com
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De volta à condição do equilíbrio momentâneo, onde se pro­

duz Q1 e se vende Oz, cabe a distinção sugerida anteriormente 

entre mark-up efetivo e calculado. 

Como mark-up calculado define-se a margem líquida aplicada 

sobre o custo médio total. No gráfico, 

Pi = <1 + m>.C, ou seja, 

(1 + ml = P1/C, a relação preço-custo médio (no caso, cus­

to médio total). 

Já o mark-up líquido efetivo é considerado como a margem 

efetivamente faturada pela empresa em excesso ao custo total da 

produção, isto é, 

Cl + ml = P. Q/C Médio. Q 

O mark-up efetivo será idêntido ao calculado quando as 

quantidades produzidas forem as mesmas vendidas. 

No caso do gráfico, que retrata um- ajustamento recessivo, 

temos que: 

i. mark-up calculado = (1 + ml = P1/C

ii. rnark-up efetivo

Como 02 < 01, em um período de ajustamento recessivo, a 

regra de repasse pleno dos custos tende a provocar redução no 

rnark-up efetivo. Essa redução será tão mais acentuada quanto 

mais inclinada for a curva de custo médio, vale dizer, quanto 

maior a deseconomia de escala. 

Embora o conceito de custo de produção setorial - em con­

trapartida ao custo de produção de uma empresa - possa repre­

sentar uma questão à parte, estimou-se, pelo méto�o de mínimos



n 

e 

quadrai:,:, ::;:, d.:id,::is m-=nsai s ( n = 4 2> , uma :fi..mçào custo médio total 

do setor, utilizando-se informações da ANF AVEA. 

Dentre as especificações funcionais tentadas, o melhor re­

sultado foi: 

C. Médio Real= 424,6

(19.27) 

= 

0,967 

582.1 

D. W. = 2,3 

4.3Q + 0,014Q2 

(-18,2) (12.6) 

Sendo C. Médio= Custo Total/Q 

Q= Volume físico ( unidades> produzidasl 4 

Com esse resultado, fica indicado que a sistemática de 

controle de preços não pode ( ou não deve> prescindir de uma 

avaliação técnica mais apurada dos condicionantes dos ganhos de 

escala operacional, sob risco de perda de conhecimento do obje­

to controlado. 

De fato, o controle de preço, além de acompanhar as condi­

ções de custo, deve, minimamente, ter algumas estimativas das 

funções de demanda ( externa e interna> , bem como dos efeitos 
provenientes dos incentivos fiscais. 

Embora não seja propósito desta nota calcular todo o con­

junto de parâmetros necessário ao controle de preços, estima­

ram-se, com base na noção de rnark-up efetivo, valores aproxima­
dos do mark-up total e do mercado interno, da seguinte forma: 

i. mark-up Total = ª1· Faturamento Externo + ª2· Fatura­

menta no mercado interno/Custo Total. 

14Para sup;;;; o problema da autocorrelação, empregou-se o mé­
todo de Cochraz:ie-0rcutt, cc-:11 r= O. 9591. O índice_ de Custo To­
tal foi deflac1onado pelo lrA-OG-Prod. Industriais. As ou:tras
formas funcionais ( Linear e Cúbica> não apresen�aram RG e
grau de significância dos coeficientes satisfatórios. 



19 

sendo ª1 = a participação relativa dada pelo volume 

exportado. O <  ª1 < 1. 

ª2 = C 1 - ª1 > 

Faturarnento Externo = valor das exportações. Taxa 

cambial média mensal de compra Cesses valores incluem tratores 

e partes e peças que não entram na formação do custo. Por outro 

lado. não foram consideradas as vantagens dos incentivos fis­

cais. A expectativa é que exista uma subestimativa do fatura­

mento externo> . 

ii. Mark-up interno = !ndice de Preço aplicado ao mercado

interno x Quantidades <automóveis + comerciais leves e pesados 

+ ônibus) vendidas no mercado interno/Custo Total.

Os resultados são os seguintes: 

Tabela_Z 

BRASIL�_!ndice_de_Mark:up_na_Indüstria_Autoroobilistica­

Total_e_Aplicado_ao_Mercado_Interno. 1985Ll988 

Médias semestrais-Janeiro 1985 = 100 

-----------------------------
-----------------

----------------

Período Mercado Interno Total 

------------------------------
-----------------

------------- -

1985 

lQ Semestre 71,0 

2Q Semestre 100,8 

1986 

1Q Semestre 94,7 

2Q Semestre 92,3 

1987 

lQ Semestre 68.2 

2Q Semestre 65.7 

1988 

lQ Semestre 82,6 

78,4 

109,3 

97,4 

95,4 

88,4 

99.0 

98,1 

F�ii{if-Dia�i-ai-ÂNFÃVEÃ�-----------�--------------



Por construção, tem-se que: 

Mark-up Total = m1 Mark-up Externo + m2 Mark-up Interno. 

Essa identidade permite o seguinte cálculo: 

Mark-up Total/Mark-up Interno = m1 Mark-up Externo/Mark-up 

Interno + m2. 

Pode-se estimar m1 <= m - m2, participação relativa do 

mark-up externo no total> pela representatividade das exporta­

ções no total da produção em 0,3 e empreender o seguinte cálcu­

lo: 

Mark-up Externo Mark-up Total 
= f O ., 3, no 

Mark-up Interno Mark-up Interno 

sentido de avaliar a tendência da obtenção de margem pelas em­

presas nos dois segmentos do mercado. 

Na Tabela 8, é aparente que o mark-up efetivo aplicado ao 

mercado externo é notadamente superior ao do mercado interno, 

especialmente no segundo período inflacionário ( 1987/88). A ra­

zão média no primeiro período é de 1,205, a do segundo, de 

2,09, sendo estatisticamente diferentes até o nível de 0,5% de 

probabilidade. 
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Tabela_8 

BBASIL�_Indústria_Automobilística. Bazâo_entre_o_Mark=up_Apli 

cado_aa_Setor_Externo_e_o_d1.J_Mercado_Interno. 19B5L19B8 

Período Razão 

1985 

lQ Semestre 1.34 

2Q Semestre 1.28 

1986 

lQ Semestre 1.09 

2Q Semestre 1.11 

1987 

lQ Semestre 1. 98

2Q Semestre 2.68 

1988 

lQ Semestre 1.62 

Fonte: Dados da ANFAVEA. 

Como a taxa de crescimento da �azão entre as margens é de­

finida como ( o operador ( o) represe�ta taxa de crescimento>: 

o o o . -

razão de Mark-up = Mark-up Externo - Mark-up Interno1 �. 

tem-se as seguintes taxas de variação do rnark-up externo: 

------
---------

15Desconsidera-se o termo de segunda orde� 



Tabela_S 

B8ASIL�_Indóstria_Automobilistica. Taxas_de_Yaria�ão_do_Mark:up 

Externo. 

% 

---------------------------------------------------------------

Período Taxas 

1985 

2Q Semestre -4�,3

1986 

1Q Semestre -9,5

2Q Semestre 4,3

1987 

1Q Semestre 104,3 

2Q·Semestre 38,6 

1988 

lQ Semestre -14,0

Fonte: Dados da ANFAVEA. 

*Base: semestre anterior

Taxas de Variação das 

Vendas Internas* 

20,5 

-1,0

-11,0

-31,0

7,2

12,6 

Como se observa, o mark-up efetivo externo está longe da 

estabilidade e apresenta uma tendência anticíclica com o merca­

do interno (última coluna). 

Dessa forma, propõe-se: 

i. o mark-up efetivo aplicado ao mercado interno é nega-

tivamente sensível à arrancada inflacionária do segundo perío­

do. Embora não se trate propriamente de uma recuperação do ní­

vel de mark-up, em relação ao primeiro período, o primeiro se­

mestre de 1988 aponta urna visível recuperação . . A razão ainda 

nâo está clara, mas presume-se ter havido urna retomada da de­

manda interna, aparentemente com propósitos especulativos, fa­

zendo dos automóveis uma perigosa reserva de valor. 
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ii. O mark-up decorrente do mercado externo tende a se

contrapor à queda cíclica do mark-up interno, resultando em um 

mark-up total flutuante, ao longo dos dois períodos, ao redor 

da média 97,0 ( para janeiro 1985 = 100). A continuidade desse 

sistema, supondo-se que a economia brasileira ainda venha a 

passar por um ajustamento recessivo como solução antiinflacio­

nária, vai depender, de um lado, do comportamento da taxa real· 

de câmbio para o setor - que aparentemente se encontra defasada 

- e, de outro, da possibilidade de expandir as exportações, ob­

servando-se a possibilidade da política econômica norte-ameri­

cana se tornar menos expansionista e mais protecionista a par­

tir de 1989.

Em relação ao mercado interno, a mencionada sistemática de 

controle de preço tende, em um setor que opera com ganhos de 

escala, durante um período de retração da demanda Cou mesmo de 

queda de ritmo de atividade provocada por estrangulamentos da 

oferta) 

10. 

a superestimar o mark-up efetivo, conforme a Tabela 

Tabela_lQ 

BEASIL�_Indústria_Automobilística 

Mercado_Interno 

Mark=up_EfetiYoLMark=uQ_Calculado 

---------------------------------------------------------------

Período Razão Taxa de Crescimento das Ven­

das ao Mercado Interno* 

--------------------------- � 

---

1985 

1986 

1987 

1988 

Semestre 0,99 -10,8lQ 
2Q Semestre 1,026 36,3

Semestre 1,042 52,019 
2Q Semestre 1,051 -11.5

Semestre o·. 777 -39.11Q 
2Q Semestre 0,841 -26,5

lQ Semestre 0,872 20,8
-----------

-
­

· ------------------------------------------
--

Fonte: ANFAVEA.

*Base: igual semestre do ano anterior.



O mark-up efetivo cresce relativamente ao calculado nos 

períodos de expansão de demanda. Tudo se passa como se o ajuste 

do mercado interno se fizesse da curva n1 n1 para D0 D0 , ficando 

o ajuste de equilíbrio por conta da existência de ágio ( ajuste

pelo lado dos preços) , por conta do desvio ao mercado interno 

das eventuais exportações ( ajuste pelas quantidades) , ou ambos. 

A partir de 1987, com a queda no ritmo das vendas no mer­

cado interno, o mark-up efetivo ficou, em média, a 81% do mark­

up calculado. Este seria um resultado positivo da política de 

controle de preços - pr�vocar redução do rnark-up interno e es­

timular o mark-up externo - caso não fosse um agravante para a 

queda do nível de atividade no setor. 

IV. CONCLUSDES

Embora os preços praticados peltl indústria automobilística 

reflitam os dois patamares distintos caracterizados pelo índice 

de preços por atacado do setor industrial, o mark-up calculado 

favorece à tese da invariância cíclica dessa margem. 

A arrancada dos preços setoriais, a partir de 1907, foi 

aparentemente estimulada pela majoração dos preços das autope­

ças, de acordo com a virtual liberação desse segmento do con­

trole exercido pelo CIP. 

À constância do rnark-up calculado no mercado interno cor­

responde um comportamento pró-cíclico do mark-up efetivo. Essa 

distinção entre as duas margens evidencia a necessidade de so­

fisticação técnica da rotina de controle de preços dos oligopó­

lios. Perante à teoria econômica - em especial à teoria do bem­

estar - o controle de preços em mercados imperfeitos é desejá­

vel. 

Não obstante, é imprescindível que tal controle leve em 

consíderação o fato de que a política de preç�s é um instrumen-
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to importante na estratégia de desenvolvimento das. empresas, 

representando geração de empregos, renda, impostos, ou cresci­

mento econ6mico em suma. 

Se a prática de preços oligopolista justifica o controle 

por parte do Governo, o desenvolvimento industrial exige, além 

do adequado aparelhamento técnico dos controladores, uma forma 

concertada no processo de formação de preços. É importante, no 

caso do setor automobilístico, que o controle seja verticaliza­

do, incluindo acompanhamento das tarifas públicas, da taxa cam­

bial e dos incentivos. Tal controle é cabível para alguns com­

plexos industriais, sendo dispensável para segmentos de baixa 

participação no produto. 

Como executar o controle em período de elevada taxa infla­

cionária, onde a periodicidade de reajustes tende a encurtar, é 

um desafio de grande proporção. Contudo, dificilmente um plano 

de estabilização poderá prescindir de tal instrumento. 

Na forma como hoje se administra o controle de preço, ob­

tém-se a estabilidade do mark-up calculado. Pode-se afirmar que 

a política de administração de preços conseguiu, pelo menos 

desde 1985, fazer cumprir a invariância do mark-up calculado.· 

Qual o propósito dessa política? Como se notou, o mark-up 

efetivo está absolutamente fora de controle, desnorteando qual­

quer possibilidade de negociação estratégica entre Governo e 

setor privado no sentido da estabilidade inflacionária com 

crescimento. Na verdade, a administração dos repasses de custo 

faz do órgão controlador um verdadeiro cartório homologador das 

pressões altistas impostas pelos ofertantes de insumos. 

O sistema de controle de preços pode desempenhar papel 

destacado nas propostas de acordos setoriais que objetivem se 

contrapor ao cenário de incerteza decorrente da conjuntura in­

flacionária de nossa economia, funcionando como câmara técnica 

para ratificação de tais acordos. 



Que os resultados da política de controle de preços não 

sâo satisfatórios, não se discute. O problema não está no sis- -

tema de controle. �as na forma. 
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